
Brasileira é escolfilda'jbíza para 
ce3 trib nal internacional na Holanda 
o Escolha seria reconhecimento por atuação do Brasil na criação do TPI 

de São Paulo, ela acompanhou 
casos como o do massacre na 
Casa de Detenção do Carandi-
ru, em 1991, quando participa-
va do Conselho Penitenciário 
de São Paulo. 

— Cada vez se torna mais ne-
cessário um tribunal como o 
TPI. Temos conflitos internacio-
nais e internos em vários pontos 
do mundo.,0 fato de as pessoas,  
saberem que a pratica de deter-
minadas condutas será julgada, 
pode servir como desestímulo. 
Principalmente quanto a exces-
sos. Não estou dizendo que os 
países não travarão guerras, 
mas, pelo menos, talvez não ha-
ja condutas criminosas como as 
que costumam acontecer em si-
tuações de conflito acredita a 
brasileira. ' 

Cri. tina Azevedo 

8 juízes que tomarão 
1 de março no Tribu-
ternacional (TPI), na 
tá uma brasileira: a 

adora federal Sylvia 
Figueiredo Steiner. 
gistrados, 14 foram 
esta semana, e os ou-
devem ser anuncia- , 

dos até terça-feira. 
A escolha da brasileira, no 

entanto, não chega a ser uma 
surpresa. Desde a Conferência 
de Roma, m 1998, o Brasil tem 
participad ativamente da cria-
ção do TP1— uma corte perma-
nente que julgará genocídios e 
crimes de erra e contra a Hu-
manidade A desembargadora 
federal, p r sua vez, construiu 
uma narre ra fortemente volta-
da para o ireito internacional e 
a defesa d s direitos humanos. 
Além de p ticipar da Associa-
ção dé Juí es pela Democracia 
e da Comi são de Justiça e Paz 

Tribunal terá forte 
participação de mulheres 
Nascida em São Paulo e divor-

ciada, Sylvia Steiner espera que 
seu mandato seja anunciado pa- 

ra pedir o afastamento da fun-
ção de desembargadora federal 
da terceira região e preparar a 
viagem para Haia, onde ficará a 
corte. Serão sorteados 'manda-
tos de três, seis e nove anos. 

Ontem foram anunciados 
mais três juízes: Adrian Ful-
ford, da Grã-Bretanha, Anita 
Usacka, da Letõnia, e Hans-Pe-
Içy Kaul, da Alemanha. Até, o  
momento, a corte tem sete ho-
mens e sete mulheres. 

— O Estatuto de Roma prevê 
uma representação equilibrada 
de homens e mulheres. É lógico 
que a gente gostaria que chegas-
se à metade, mas mesmo não 
aumentando, o númeró de seis 
mulheres já é expressivo — dis-
se a juíza antes de saber da elei-
ção de Anita Usacka. 

O tribunal será a primeira 
corte internacional permanente. 
Antes, cortes eram criadas para 
casos específicos, como o Tribu-
nal Penal Internacional para a 
Antiga Iugoslávia ■ 
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